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São múltiplos os serviços e as indústrias que integram o hypercluster do Mar, visando o 

desenvolvimento sustentado da Economia. 

A Economia do Mar abrange sectores muito diversificados que têm em comum o 

aproveitamento de potencialidades dos oceanos. Inclui, nomeadamente - a lista é extensa - a 

pesca, a aquacultura, a biotecnologia, os transportes marítimos, os portos e as viagens, o 

turismo e o lazer. 

A opção aqui assumida incidiu no Turismo de Cruzeiros Marítimos, um subsector com 

potencialidades e perspectivas de benefício imediato para a Área Metropolitana do Porto, num 

círculo cujo centro geográfico e logístico irradia do porto de Leixões. 

A vocação do porto de Leixões evoluiu ao longo dos tempos e foi-se sofisticando para 

movimentar milhões de toneladas de carga diversa. Houve toda uma evolução tecnológica nos 

equipamentos e a gestão foi sendo modernizada. 

Mas uma gestão moderna implica potencializar capacidades, desenvolver novos nichos de 

mercado, enfrentar a concorrência e garantir o seu contributo para o desenvolvimento 

económico da região envolvente. 

O Turismo de Cruzeiro Marítimo constitui uma oportunidade a favor da Região Norte, 

região que não tendo o sol, as praias e o calor algarvios, tem todo um património cultural, 

construído e natural, que corresponde às motivações de targets específicos dos utentes dos 

Cruzeiros. A localização geográfica do porto de Leixões é também vantajosa, face à encruzilhada 

de rotas marítimas.  

O novo cais foi, finalmente, construído mas o terminal de passageiros só tem visível o 

terreno, que também receberá o Pólo Tecnológico de Investigação Marítima/UP. 

Os utentes dos Cruzeiros têm as suas especificidades e motivações e há que estudá-las 

tendo em conta factores específicos. 

As Caves do Vinho do Porto são obrigatórias mas é tempo de equacionar visitas a quintas 

do Douro porque dentro de dois (?) anos, com o túnel do Marão e o novo troço da A4, as quintas 

do Douro poderão estar a uma hora do porto de Leixões. 

Há, enfim, todo um Património Construído e Natural que universidades, autarquias, 

instituições públicas (Cultura e Ambiente) e empresas com vocação na área do Turismo devem 

relevar, contribuindo para atrair os Cruzeiros Marítimos a Leixões. 

Como? De um modo: aliciando os milhares de turistas e tripulantes para desfrutarem das 

mais valias que as diferentes formas de cultura nortenha lhes possa proporcionar. E, sendo 



 

realista, tendo em conta que tudo passa, previamente, pelos operadores turísticos que controlam 

os fluxos e os preparam com dois e três anos de antecedência. 

O desafio está aí: em 2.010 escalaram Leixões pouco mais de 50 navios de Cruzeiro, que 

chegam a atingir cerca de 1.500 passageiros, cada um, e perto de 600 tripulantes. A estimativa 

para 2.011 prevê 70 navios e 60.000 passageiros. 

Estão em mudança os destinos procurados, o modo de fazer Turismo e por quem. Há um 

desafio às instituições da Região Metropolitana do Porto para se passar à implementação de 

planos estratégicos de desenvolvimento sustentado.  


